
Crianças Desaparecidas na Europa: Crianças que fogem de situações complicadas em casa 

 

Por ocasião do Dia Internacional das Crianças Desaparecidas, celebrado a 25 de maio por todo 

o mundo, a Missing Children Europe (MCE) http://missingchildreneurope.eu/ lançou o seu 

relatório “Números e Tipologias de 2016”. Este relatório revela a evolução das tipologias que 

vão aparecendo nas diversas Linhas de Apoio 116 000 por toda a Europa. 

O Instituto de Apoio à Criança faz parte do conjunto de ONG que em 2001 fundou a Missing 

Children Europe, Federação Europeia das Crianças Desaparecidas e em 2004 criou uma linha 

específica no âmbito do SOS Criança para atendimento nestes casos tão complexos do 

desaparecimento e exploração sexual de crianças. Quando em 2007, a Comissão Europeia criou 

o número único europeu, o Ministro da Administração Interna, reconhecendo o trabalho do IAC 

nesta área, atribuiu ao SOS Criança essa linha telefónica com o nº 116000, que é igual em todos 

os Países da União Europeia. 

As Linhas de Apoio às crianças desaparecidas, associadas à MCE, estão acessíveis através do 

número 116 000 em 31 países da Europa. Desde 2015, esta rede de parceiros tem apoiado um 

número cada vez maior de crianças. Em Portugal, é o Instituto de Apoio à Criança que desde 

2004 atende estas chamadas com uma equipa multidisciplinar disponível para prestar apoio 

emocional, psicológico e legal às crianças e suas famílias. 

Em 2016 houve um aumento de 12% no que toca aos apelos recebidos de crianças, 

comparativamente ao ano anterior.  

Os contactos duplicaram devido a canais de informação como SMS, EMAIL e CHAT. 

Em 2016, as fugas representaram 57% dos casos reportados às linhas 116000. 

 Os raptos parentais foram o segundo grupo, com 23% dos casos. 

De acordo com os relatórios divulgados pela UNICEF e INTERPOL, mais de 50% de crianças 

migrantes desaparecem dos seus centros de recolhimento na Europa em menos de 48 horas. Os 

casos de crianças migrantes aumentaram em 2% em 2015 e 7% em 2016. Os números poderiam 

ser maiores, mas a falta de clareza nos papéis e responsabilidades das autoridades na prevenção 

e resposta a este grupo particularmente vulnerável de crianças constitui uma grande 

preocupação, pois existe pouca proteção e resposta para os mesmos. 

 

Os raptos criminais constituem menos de 1% dos casos reportados em 2016, enquanto que a 

tipologia perdidos/outra forma de desaparecimento constitui 13% do total das situações. 

http://missingchildreneurope.eu/


Um em cada cinco casos de crianças desaparecidas são de natureza transfronteiriça, revelando-

se assim a importância da colaboração e cooperação entre os governos nacionais, as linhas de 

apoio, as forças policiais e outros serviços de proteção infantil, bem como com os mediadores 

de conflitos familiares internacionais. 

Em 2016, 42% dos casos de crianças desaparecidas que foram reportados às linhas 116 000 foram 

encontrados no mesmo ano, número inferior ao de 2015, que foi de 46%. 

Enquanto mais crianças foram localizadas nas outras quatro categorias (raptos parentais, 

crianças perdidas, crianças migrantes não acompanhadas) regista-se um decréscimo 

significativo no número de crianças em fuga que foram encontradas, de 57% em 2015 para 46% 

em 2016. 

 

Também relevante é o número acrescido de crianças que fogem três ou mais vezes 

consecutivas. Isto chama a atenção para um grupo vulnerável de crianças e jovens cujos 

problemas, em casa ou com outras razões para fugirem, persistem após a primeira fuga. 

As crianças, que fogem repetidamente, são forçadas a usar estratégias cada vez mais arriscadas 

para sobreviver, tais como dormir na rua e mendigar, expondo-se assim ao risco da exploração 

sexual. 

As Linhas de Apoio de alguns países (Bulgária, Chipre, Grécia, Roménia, Sérvia, Eslovénia e 

Espanha) não receberam qualquer apoio financeiro dos seus governos nacionais em 2016. 

Noutros países, o financiamento das autoridades nacionais apenas suportou metade dos 

orçamentos necessários. 

 

O financiamento é o principal desafio para a rede de Linhas de Apoio, que se deparam com o 

risco de falta de recursos humanos ou de ter de encerrar por não terem apoios e formas de 

subsistir. 

 

As Linhas de Apoio 116000 responderam a mais de um milhão de apelos relativos a crianças 

desaparecidas desde 2011.  

 

Em 2016, quinze Linhas de Apoio receberam um subsídio da Comissão Europeia, que teve início 

em meados de 2016 e que terá a duração de 24 meses. 

Leia o relatório estatístico (números e tipologias) do MCE de 2016 AQUI. 

http://missingchildreneurope.eu/Portals/0/Docs/Annual%20and%20Data%20reports/Missing%20Children%20Europe%20figures%20and%20trends%202016.pdf


 

Vídeos de campanhas do MCE no youtube: 

https://www.youtube.com/watch?v=ARTDAYLmIWE 

https://www.youtube.com/watch?v=cAsm63Craik 

Texto traduzido e retirado da Press Release do MCE para divulgação a partir de 25 de maio 

2016 

Para assinalar o Dia Internacional das Crianças Desaparecidas, o IAC leva a cabo mais uma 

Conferência. Este ano será a X Conferência Crianças Desaparecidas, que terá lugar na 

Assembleia da República, no dia 30 de maio. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ARTDAYLmIWE
https://www.youtube.com/watch?v=cAsm63Craik

